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Segundo o Gabinete de Estatísticas da União Europeia, o abandono escolar em Portugal nos últimos 10 anos diminuiu apenas 0,1%, contrariamente ao que se verificou na União Europeia, em que a redução foi de 4,6%. Portugal depara-se agora com uma taxa de abandono escolar de cerca de 40% (menos 0,1% do que em 1996). 

Apurou-se também, que são os homens entre os 18 e os 24 anos, os mais afectados pelo abandono escolar, pelo que o abandono escolar masculino em Portugal, entre 1996 e 2006, aumentou 1,6%, passando de 45,6% para 47,2%, enquanto que na União Europeia a 15 passou de 23,7% para 19,5%, um decréscimo de 4,2%.


É certo que um importante factor no sucesso escolar dos alunos é, sem dúvida, a participação activa dos pais/encarregados de educação na vida escolar dos filhos e o interesse que demonstram pelo seu aproveitamento e motivação para a vida escolar. Assim, sendo o presente a época do “stress” e dos horários preenchidos, é muito provável que, se não houver um incentivo à participação dos pais na comunidade escolar, estes muitas vezes acabem por se “esquecer” da importância do seu papel no processo de aprendizagem dos educandos, o que se torna desmotivador para os mesmos.

À falta de interesse por parte dos pais, aliam-se programas demasiado extensos e desarticulados, que retiram tempo ao professor para ultrapassar dificuldades individuais apresentadas pelos alunos. A desarticulação não permite a leccionação das matérias de forma encadeada, de modo a permitir um raciocínio lógico e um bom encadeamento de ideias. Com efeito, os alunos repetem os mesmos conteúdos ao longo dos anos e das disciplinas, levando-os a sentirem-se confusos. 
A falta de recursos nas escolas é também um factor em ter em conta, uma vez que um bom ambiente nas escolas e instalações adequadas e bem equipadas possibilitam diferentes métodos de ensino e a utilização de recursos didácticos, bem como um bem-estar indispensável à motivação e aprendizagem dos alunos. 


Poucas são as escolas que oferecem actividades curriculares e extra-curriculares diversificadas. Estas actividades levam não só a que o aluno explore as suas capacidades, aumente o seu interesse pela escola e a veja como um local versátil e agradável, mas também se forme como cidadão responsável que um dia possa educar convenientemente os seus filhos para a vida escolar. 
Por vezes, ainda que a família faça gosto na licenciatura do jovem e este pretenda seguir a sua carreira estudantil, os elevados custos dos manuais escolares, dos materiais necessários e das deslocações, revelam-se um grande impedimento ao sucesso escolar, face a possibilidades económicas débeis. 
A soma destes factores conduz à desmotivação e falta de interesse dos alunos, ao insucesso escolar e, consequentemente, ao abandono dos estudos.

Assim, propomos as seguintes medidas:
· Aos alunos deverá ser facultada informação mais aprofundada sobre o mercado de trabalho, cursos profissionais e o ingresso no ensino secundário e superior. Para isso, deverão receber uma orientação vocacional, na escola, por um psicólogo que leve todos os alunos a descobrir as suas vocações e capacidades.
· Promover a participação e o empenho dos encarregados de educação no percurso escolar dos seus educandos, através da criação de uma “Escola para Pais”. Seria um projecto implementado nas escolas que disponibilizaria informação sobre como lidar com os jovens, como despertar o seu interesse para a escola, como orientá-los e levar os próprios encarregados de educação a conhecer o seio escolar. Essa informação poderia ser disponibilizada num sítio da Internet, sob a forma de panfletos e através de palestras. 
· Promoção de um ensino básico de elevada qualidade, nomeadamente no primeiro ciclo, proporcionando aos alunos actividades curriculares e extra-curriculares, que lhes permitam explorar a sua criatividade e curiosidade naturais, garantindo as bases necessárias para um bom aproveitamento em níveis superiores.

